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Editorial

Chegamos ao final de mais um ano de in-
tensas atividades. A sensação é a do dever 
cumprido! O Instituto Brasileiro de Ética 

nos Negócios, com a ajuda de Deus e com muito 
trabalho, dedicação e comprometimento, con-
quistou todos os objetivos traçados para 2011. 

Iniciamos o ano com a realização da edição 
de lançamento do Congresso Brasileiro de Ética 
nos Negócios que teve como tema a expressão 
que reflete tudo o que entendemos, acreditamos 
e fomentamos, com o objetivo de inculcar no co-
ração de empresários, executivos, colaboradores 
e estudantes que “a Ética nos Negócios é a Base 
da Atuação Responsável Empresarial e o Passa-
porte para a Sustentabilidade”. Por analogia, po-
demos afirmar que é esta mesma “ética”, aplica-
da em nossas vidas, que fará com que sejamos 
melhores cidadãos, melhores pais de família, 
melhores profissionais e, por conseguinte, que 
tenhamos um ambiente de negócios mais ínte-
gro, com empresas atuando com excelência de 
comportamento.

Depois foi a vez da 3ª edição do Programa 
UniÉtica (Programa Nacional de Ética nos Ne-
gócios para Universitários) realizado igualmente 
na capital paulista, no auditório corporativo da 
TV Globo SP; fato que muito nos honrou! 

E, agora, chegamos à cerimônia de entrega 
do Prêmio Ética nos Negócios para fechar o ano 
com “chave de diamante”!

Vislumbramos um excelente ano em 2011. As 
perspectivas são as melhores possíveis, pois, afi-
nal de contas, outras inúmeras iniciativas inédi-
tas, muitas das quais foram plantadas, tratadas e 
adubadas há anos, começarão a dar seus frutos. 

Nossa instituição, além dos trabalhos referi-
dos neste editorial, terá pela frente a realização 
da Semana Brasileira da PME 2011, com auto-
rização da União Européia; o Programa REE – 
Consultoria Compartilhada, em parceria com a 

2010: Um ano para ficar na história!

empresa de consultoria Agir Social e o relança-
mento do Chronos Brasil, o bê-á-bá da Sustenta-
bilidade, em parceria com o CEBDS – Conselho 
Empresarial Brasileiro para o Desenvolvimento 
Sustentável, ambas as iniciativas com foco nas 
pequenas e médias empresas, inclusive aquelas 
que fazem parte da cadeia produtiva das grandes 
corporações. Além disso, teremos a 4ª edição da 
Pesquisa Código de Ética Corporativo, em par-
ceria com a ICTS Global; o Produto Verde que 
terá os recursos arrecadados doados para a FAS 
– Fundação Amazonas Sustentável; o Fórum 
Nacional de Atuação Responsável (FONAR), em 
parceria com a ADVB RMC; o Clube do Bem – 
Cidadania e Responsabilidade Social ao Alcance 
de Todos, uma iniciativa para ajudar aqueles que 
mais precisam; e também três empreendimentos 
com base na educação: o Ético, o ET legal!, um 
projeto aprovado pelo Ministério da Cultura (Lei 
Rouanet), que começará a fomentar princípios 
e valores junto às crianças das escolas públicas 
de educação básica de Campinas; o portal Viver 
a Ética, conteúdo replicado com autorização do 
Ministério da Educação da Espanha para os jo-
vens dos Ensinos Fundamental II e Médio; e a 
UniCorp – Universidade Corporativa de Ética 
nos Negócios feita para os universitários, jovens 
profissionais e colaboradores de empresas tendo 
como objetivo a oferta de cursos sobre os temas 
da Atuação Responsável Empresarial e a Gestão 
por Valores. Por fim, nascerá, dentro de nossa 
instituição, mas com conselho deliberativo e di-
retoria executiva próprias, o Instituto Atuação 
Pública Responsável na Região Metropolitana 
de Campinas, o RMC Sustentável.

Aproveito esta oportunidade para desejar a 
você e a sua família um Feliz Natal e um Ano 
Novo repleto das dádivas de Deus.

Boa Leitura.

Douglas Linares Flinto
Fundador e Diretor-Presidente do Instituto Brasileiro de Ética nos Negócios
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Prêmio Ética nos Negócios

Atuação Responsável Empresarial
O reconhecimento das Melhores Práticas é um grande 

exemplo e motivação para as demais empresas

L
ançado no início 
deste ano, durante a 
realização do 1º Con-
gresso Brasileiro de 
Ética nos Negócios, o 

“Prêmio Ética nos Negócios” 
tem como principal finalidade 
destacar as empresas com as 
“Melhores Práticas” e, portan-
to, não só as Empresas Ven-
cedoras, mas também todas 
as Empresas Finalistas desta 
inédita premiação farão com 
que consigamos demonstrar, 

reconhecer, promover e di-
fundir exemplos de excelência 
nos principais temas da Atua-
ção Responsável Empresarial 

e, desta forma, farão com que 
possamos motivar um maior 
número de executivos e em-
presários a fazer parte do uni-
verso das Empresas Cidadãs, 
que cumprem na sociedade, 
não só o seu papel econômico, 
mas, especialmente, conduzem 
seus negócios de maneira éti-
ca, socialmente responsável e 
ecologicamente correta. Desta 
forma, os degraus da Sustenta-
bilidade poderão ser galgados 
naturalmente, pois, para o Ins-
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As melhores ideias começam assim, nos simples esboços

tituto Brasileiro de Ética nos 
Negócios, idealizador e reali-
zador desta iniciativa, “a Ética 
é a base da Atuação Responsá-
vel Empresarial e o passaporte 
para a Sustentabilidade”.

Em sua 1ª edição, o Prêmio 
Ética nos Negócios, contou 
com uma comissão julgado-
ra formada por renomados 
profissionais do mercado: Vi-
tor Seravalli - Presidente do 
Comitê Brasileiro do Global 
Compact; Walter Machado de 
Barros - Presidente do IBEF 
(Instituto Brasileiro de Exe-
cutivos de Finanças/SP); Jorge 
Cajazeira - Presidente do Co-
mitê Mundial da ISO 26000; 
Profa. Maria Cecília de Arruda 

– FGV-SP; Paulo Nassar - Di-
retor Geral da ABERJE; Maria 
Celina Arraes - Coordenadora 
Estratégica do PNUD Brasil; 
Profa. Maria Raquel Grassi - 
Gerente do Núcleo de Susten-
tabilidade e Responsabilidade 

Corporativa da Fundação Dom 
Cabral; André Franco Montoro 
Filho – Presidente do ETCO; 
José Carlos Rocha Miranda – 
principal executivo do BID no 
Brasil; Luiz Fernando Bueno 
– Diretor do Departamento de 

Responsabilidade Social do 
CIESP Campinas; Prof. Carlos 
Sebastião Andriani - Diretor 
Acadêmico do IBE/FGV e Vice-
Presidente da Fundação Dou-
glas Andriani; Profª Maria José 
da Costa Oliveira – Coordena-
dora de Graduação de Comu-
nicação Social e Pós-Gradua-
ção de Gestão Estratégica da 
Comunicação do Grupo Veris 
Educacional; Oswaldo Basile 
– Presidente do Instituto dos 
Auditores Internos do Brasil; 
Profa. Adriana Ventura – FGV/
SP; e Ricardo Bomeny – Presi-
dente da Associação Brasileiro 
de Franchising (ABF) os quais 
avaliaram projetos inscritos 
em seis categorias: Responsa-

Apoio 1ª edição



Se há alguém acreditou no Brasil, esse é João Augusto 
Conrado do Amaral Gurgel. Esse engenheiro, saído da Es-
cola Politécnica e refinado na Ford americana, é reconhe-
cido pelo seu pioneirismo e inovação na indústria automo-
bilística brasileira. Ao longo de mais de 25 anos, e talvez 
contra todas as expectativas e circunstâncias, produziu 
mais de 40 mil veículos genuinamente brasileiros, perse-
guindo e concretizando seu sonho de construir um carro e 
uma indústria automobilística 100% nacionais.
Amaral Gurgel ousou, sonhou, criou, produziu, empregou, 
vendeu, exportou e revolucionou. Foi um empresário ca-

paz de conseguir independência tecnológica no Brasil, produzindo veículos nacionalizados 
e independentes do aporte de qualquer capital ou tecnologia externa. Os muitos veículos, 
saídos de suas inteligentes linhas de montagem, e que ainda hoje rodam pelas vias do país, 
atestam isso.

Prêmio Ética nos Negócios

bilidade Social, Meio Ambien-
te, Sustentabilidade, Comuni-
cação e Transparência, Ética e 
Voluntariado.

Nas páginas a seguir, co-
nheça as Empresas Finalistas e 
a Empresa Vencedora em cada 
uma das categorias do Prêmio 
Ética nos Negócios.

A cerimônia de premiação 
aconteceu na noite do dia 23 
de novembro de 2010, no Au-
ditório Philip Kotler, na ESPM 
– Escola Superior de Propa-
ganda e Marketing, apoiadora 
desta edição, fato que muito 
honrou o Instituto Brasileiro 
de Ética nos Negócios. 

Empresas Finalistas

 

Executivos e colaboradores 
das Empresas Finalistas, além 
de convidados e da mídia em 
geral, chegaram para a ceri-
mônia sem saber quem seria a 
Empresa Vencedora em cada 
uma das categorias. Desta for-
ma, nosso objetivo foi cumpri-
do, fazer da entrega do Prêmio 
Ética nos Negócios um evento 
nos moldes do maior reconhe-
cimento do cinema mundial: 
o Oscar.

A cada ano, o Prêmio Ética 
nos Negócios homenageará um 
(a) empresário (a) ou executi-
vo (a) com um grande legado 
no meio empresarial nacional. 
Em 2010, na edição de lança-
mento, prestaremos uma me-
recida homenagem póstuma 
ao engenheiro João Augusto 
Conrado do Amaral Gurgel. E 
assim, a premiação chamará 
Prêmio Amaral Gurgel de Ética 
nos Negócios.
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Programa Incluir

Projeto pré-vestibular

Categoria
Responsabilidade Social

Massa do bem

Uma luz para a Escola

Selo Unimed de Responsabilidade



R
es

po
n

sa
b

il
id

a
d

e 
So

c
ia

l
Pr

og
ra

m
a 

In
cl

ui
r

O 
Programa Incluir foi 
criado com o objetivo 
de assegurar a inclu-
são social e a melho-
ria da qualidade de 

vida das 191 famílias que foram ins-
taladas em sete Reassentamentos Ru-
rais Coletivos, construídos pela BA-
ESA (Energética Barra Grande S/A) 
nos municípios de Capão Alto, Cam-
po Belo do Sul e Anita Garibaldi, em 
Santa Catarina, e Esmeralda, no Rio 
Grande do Sul. 

O Programa Incluir baseia-se em 
três ações específicas e simultâneas: 
construção de obras de infraestru-
tura para a integração comunitária, 
capacitação técnica das famílias para 
projetos de geração de renda e, ainda,  
assistência social. 

As obras de infraestrutura nas co-
munidades rurais são chamadas de 
benfeitorias comunitárias. Trata-se de 
locais construídos pela BAESA para 
facilitar a integração social, como gi-
násio de esportes, igreja, campo de 

Programa Incluir
O desafio da inclusão social
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futebol, cancha de laço, sede comu-
nitária e outras. Cada uma das sete 
comunidades recebeu quatro benfei-
torias comunitárias, escolhidas pelos 
próprios moradores.

A capacitação técnica das famílias 
refere-se à realização de cursos para 
o desenvolvimento de novas ativida-
des econômicas, como produção de 
leite, apicultura, artesanato, criação 
de peixes, fruticultura e outras. 

Já o serviço de assistência social 
refere-se ao trabalho de orientação so-
bre a mudança ocorrida na vida des-
sas famílias e também ao apoio per-
manente para enfrentar os desafios 
decorrentes dessa nova realidade. 

Criado em 2005, o Programa In-
cluir apresenta resultados expressi-
vos, como o de proporcionar boas 

condições para que as famílias alcan-
cem a devida inclusão social, assegu-
rando mais qualidade de vida e me-
lhores perspectivas. 

A lição mais relevante do Progra-
ma Incluir é a constatação de que a 
verdadeira inserção de uma empre-
sa na comunidade de seu entorno 
precisa ir além do cumprimento de 
dispositivos legais. O caso da Usina 
Hidrelétrica Barra Grande, nesse 
sentido, é emblemático. Embora te-
nha investido cerca de R$ 1,5 bilhão 
na construção da obra, foi justamen-
te o investimento adicional, – cerca 
de R$ 148 milhões – em projetos 
voltados à inclusão social das famí-
lias, o maior responsável por obter a 
aprovação e a receptividade da BAE-
SA na região. 	

Para fortalecer a integração social, as famílias dispõem de benfeitorias comunitárias, como igreja e ginásio de esportes

2010 | Revista Ética nos Negócios | 11
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T
ecnologia social 
vencedora de Prêmio 3M 
para Estudantes Universi-
tários em 2006, o projeto 
“Massa do Bem” substitui 

o isopor e outros materiais usados 
para servir sopa aos moradores de 
rua, com uma cumbuca de massa pa-
recida com pão, evitando o depósito 
de resíduos no meio ambiente e agre-
gando valor à sopa.

Com uma receita mais nutritiva, 
melhorada pelo Instituto de Tecnolo-
gia de Alimentos, a “Massa do Bem” é 
produzida desde 2007, na APAE Cam-

pinas (SP), via uma panificadora mon-
tada pelo Instituto 3M.  Atualmente 
fazem 300 cumbucas semanalmente, 
destinadas à Casa da Cidadania que 
serve sopa a moradores de rua em 
Campinas.

Seguindo o modelo, o projeto foi 
levado em 2008 à Itapetininga (SP), 
onde a Associação Nossa Senhora 
Rainha da Paz produz massas para a 
Toca de Assis, que serve sopa aos ca-
rentes. Em 2010, o projeto chegou a 
Ribeirão Preto (SP), onde os Obreiros 
do Bem iniciaram a produção e a dis-
tribuição para parceiros locais.	

“Massa do Bem”:
Projeto Finalista do 

Instituto 3M
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O 
projeto ‘Uma Luz 
para a Escola’ foi 
criado há 10 anos e 
atende 700 crianças 
diretamente e 1.300 

indiretamente, distribuídas em cinco 
escolas da rede municipal de ensino e 
uma da rede estadual. 

O projeto visa desenvolver a inicia-
ção desportiva das crianças, através 
de diversas práticas esportivas, rela-
cionando o esporte a outras áreas da 
saúde dentro do ambiente escolar.

Os alunos também têm aulas de 
reforço escolar e recreação. Para ga-
rantir sua vaga no projeto, as crian-
ças devem ter boas notas e relaciona-
mento sadio com colegas, professores 
e família. Além do esporte, os alunos 
também participam de palestras so-
bre saúde, saúde bucal, educação se-
xual e nutrição.

Durante os 10 anos do ‘Uma Luz 
para a Escola’, cerca de cinco mil crian-
ças foram atendidas. Muitas delas che-
garam ao ensino superior e trabalham. 
E este é o foco principal: retirar crian-
ças das ruas, educá-las e motivá-las ao 

crescimento pessoal e profissional.
O projeto ‘Uma Luz para a Escola’ 

trabalha hoje com a dança, o futebol 
e a informática. Ao todo, nove esta-
giários são beneficiados e ministram 
aulas e palestras. Destes, seis são aca-
dêmicos do curso de Educação Física, 
um de Ciência da Computação, um de 
Odontologia e um de Enfermagem.

As oficinas também são realizas em 
horários extras, ou seja, fora do ho-
rário normal de aula. Essa abertura 
da escola para os alunos em horários 
alternativos reforça o elo entre eles e 
propicia o lazer. O ócio e as ruas po-
dem formar infratores. Sem opções 
de diversão e com as facilidades en-
contradas nas ruas, as crianças po-
dem seguir caminhos alheios e se tor-
narem cidadãos sem perspectivas.

Crianças que estão na fase introdu-
tória também participam. Os alunos 
têm aulas de recreação e desenvolvi-
mento motor. Estas crianças têm entre 
quatro e seis anos e ficam a maior par-
te do dia na escola. As atividades apli-
cadas a elas correspondem à idade: 
desenhos, atividades de coordenação 

motora e princípios 
de coletividade são 
trabalhados desde 
cedo, para que ao 
passar dos anos 
elas consigam se 
relacionar de modo 
sadio com todos.

Este é o ‘Uma 
Luz Para a Esco-
la’, projeto apoia-
do pela Total Ali-
mentos a fim de 
proporcionar um 
futuro melhor para 
a comunidade.	

Um Projeto, uma Luz
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A 
Unimed do Brasil lan-
çou, em 2001, em con-
junto com a Fundação 
Unimed, a Política Nacio-
nal de Responsabilidade 

Social Unimed, por meio da qual visa 
demonstrar a todos os seus stakehol-
ders como as cooperativas médicas 
buscam altos padrões de realização 
e relacionamento junto a eles, bem 
como integram esta questão ao seu 
planejamento estratégico.

Um dos alicerces desta Política é 
o Selo Unimed de Responsabilida-
de Social, que monitora os projetos, 
as ações e a gestão das Unimeds de 
todo o país. Por meio desta ação, foi 
possível também formatar, a partir de 
2004, o Balanço Social Consolidado 
do Sistema Unimed, que, na edição 
2009, apontou um investimento social 

de R$ 1.007 bilhão.
O Sistema Unimed é formado por 

374 cooperativas médicas, que co-
brem 83% do território nacional, e 
possuem mais de 109 mil médicos co-
operados e 17 milhões de clientes.	

Unimed promove 
certificação em RS
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A Unimed, atuante na saúde suplementar no Brasil, é comprometida com o 

equilíbrio e a harmonia do todo. Por isto, acredita e pratica, no seu dia a dia, 

o desenvolvimento sustentável, assumindo seu papel institucional como 

agente de transformação socioambiental. www.unimed.com.br
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E
m 2005, com o patrocínio da 
Eletrosul, o curso Pré-Ves-
tibular Comunitário no sul 
da ilha de Santa Catarina, a 
partir de uma preocupação 

coletiva da Associação de Moradores 
do Campeche (AMOCAM), para bus-
car uma forma de dar oportunidade à 
população de baixa renda ao ingresso 
em universidades públicas e particu-
lares, cursos técnicos e concursos pú-
blicos. Outro fator preponderante, na 
época, era a preocupação com o cres-
cimento da violência, principalmente 
entre os jovens, que por não terem 
como pagar cursos particulares, aca-
bam abandonando os estudos. Além 
de dar oportunidade de um cursinho 
preparatório para tentar uma vaga 
nas universidades, o Pré-Vestibular 
Comunitário também fornece condi-

ções para que os alunos possam dis-
putar, de forma mais preparada, as 
vagas em concursos públicos. 

É fácil perceber o quão evidente é 
a relevância de uma proposta que te-
nha como objetivo oferecer aos jovens 
que desejam ingressar na universida-
de uma oportunidade de concretizar 
este objetivo. Se o vestibular é, antes 
de tudo, uma seleção dos mais capa-
citados, sua legitimidade depende de 
ele ser ou não realizado sob condições 
de igualdade entre os concorrentes 
(ou pelo menos com o mínimo possí-
vel de desigualdade). 

A aprovação – tanto nos vestibu-
lares quanto em concursos públicos 
– propicia a melhora na qualidade de 
vida das pessoas, o crescimento pes-
soal e profissional e o exercício pleno 
da cidadania. 

Projeto Pré-vestibular
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Neste primeiro semestre de 2010, 
715 alunos estão matriculados e fre-
qüentando as aulas. Em 2009, 321 alu-
nos concluíram os estudos e 132 foram 
classificados, o que representa um ín-
dice de 41,12% de aprovação. Se con-
siderarmos as dificuldades enfrentadas 
pelos alunos – ensinos fundamental e 
médio deficitários, dificuldades para 
conciliar estudos e trabalho e condi-
ções financeiras preocupantes – o ín-
dice de aprovados pode ser considera-

do bastante expressivo, se comparado 
com os cursinhos particulares e com 
alunos que não enfrentam as mesmas 
adversidades. 

Desde que foi implantado, o Pré-
Vestibular Comunitário aprovou 458 
alunos em concursos públicos e em va-
gas para Universidades Federal, Esta-
dual e Municipal, concursos públicos, 
Instituto Federal de Santa Catarina e 
Prouni. A seguir, segue um gráfico ge-
ral das aprovações.	

APROVADOS 2005, 2006, 2007, 2008, 2009 e 2010

ANOS UFSC UDESC PROUNI S.JOSÉ PALHOÇA OUTROS IFS TOTAL

2005 4 1 0 1 0 6 0 12

2006 32 2 4 0 0 6 8 52

2007 68 7 3 3 0 5 9 95

2008 95 12 7 19 3 2 29 167

2009 78 7 7 9 1 0 30 132

Total: 458
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Categoria
Meio Ambiente

Gestão Ambiental

Hortas Comunitárias

Semana do meio ambiente

Preservação Ambiental - Descalvado/SP

Reciclagem de Equipamento
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Diebold Brasil foi uma 
das primeiras empresas 
a ofertar para o segmento 
corporativo o serviço de 
descarte de lixo eletrôni-

co. Trata-se de um sistema certificado 
e homologado, que já reciclou 25 mil 
caixas eletrônicos e 82 mil urnas 
eletrônicas. 

O processo inclui desde a desca-
racterização dos equipamentos, pas-
sando pela desmontagem, separação 
dos materiais e trituração das partes 
que são levadas, então, para o destino 

apropriado. Tudo é documentado e as 
fases críticas são fotografadas. 

As empresas parceiras, especializa-
das na reciclagem de materiais como 
vidro, plástico e ferro, possuem certi-
ficações de controle ambiental, como 
o CADRI (Certificado de Aprovação 
para Destinação de Resíduos Indus-
triais) emitido pela CETESB. O pro-
cesso de descarte da Diebold também 
inclui a destruição do HD (hard disk) 
das máquinas, na presença de um re-
presentante do cliente, por questões 
de segurança.	

Diebold recicla urnas e 
caixas eletrônicos
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CONHEÇA AS SOLUÇÕES DIEBOLD: 

www.diebold.com.br

O futuro já faz parte do nosso presente.
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C
om a ajuda de seus co-
laboradores, a Delphi 
trabalha para minimi-
zar impactos ambientais. 
Para isso, promove pro-

jetos e ações que conscientizam e con-
tribuem para a preservação do meio 
ambiente, em todas as suas unidades 
no Brasil e no mundo.

Por meio de apresentações explica-
tivas, celebrações, palestras e outras 
atividades, o projeto Semana do Meio 
Ambiente visa conscientizar os alu-
nos de escolas estaduais, municipais 
e particulares, das cidades onde es-
tão localizadas unidades da empresa, 

sobre as causas e consequências dos 
principais problemas ambientais atu-
ais e futuros.

O tema de 2010, “O meio ambien-
te depende de sua atitude”, foi apre-
sentado aos alunos por profissionais 
da Delphi e pelos professores que 
trabalharam o tema em sala de aula 
por cerca de 20 dias. O objetivo é que 
esses alunos e funcionários passem 
adiante toda a informação recebida, 
para incentivar atitudes corretas com 
relação a questões ambientais.

O projeto, que teve início em 2003, 
abordou diferentes temas ao longo 
dos anos, entre eles a economia e a 

Projeto Semana do 
Meio Ambiente
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conservação da água, a importância da 
reciclagem, o desenvolvimento susten-
tável e o aquecimento global.

No início, apenas 400 crianças fa-
ziam parte do programa. Este núme-
ro foi evoluindo ano a ano e, em 2010, 
mais de 14 mil crianças tiveram a 

oportunidade de participar do projeto 
ambiental desenvolvido pela Delphi, 
que firma uma relação forte e confiá-
vel junto às comunidades em que está 
inserida. Ao todo, mais de 60 mil crian-
ças e jovens já participaram do proje-
to, ao longo dos anos.

Sobre a Delphi
Todas as unidades da Delphi pos-

suem a certificação ISO14001. A em-
presa possui uma Política de Meio 
Ambiente onde documenta seu com-
prometimento em atender às leis e 
seus esforços para a minimização dos 
impactos ambientais.

A Delphi ainda conta com um time 
multidisciplinar das áreas de Engenha-
ria Ambiental, Engenharia Química, En-
genharia de Segurança, Administração, 
Técnicos de Segurança e Meio Ambien-
te, entre outros, que também são respon-
sáveis por treinamento nas unidades.	

2010 | Revista Ética nos Negócios | 27
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A
s linhas de transmissão 
de energia em alta e extra 
tensão, em grande parte, 
são alvo de atos de van-
dalismo e de ocupações 

ilegais. Em algumas situações, as áre-
as sob as linhas de transmissão ser-
vem de depósitos de restos de mate-
riais de construção e, até mesmo, lixo. 
Pensando em formas de amenizar o 
problema e garantir a confiabilidade 
do sistema elétrico nacional, evitando 
que situações de vandalismo (como 
fogo, por exemplo) sejam deflagradas 
próximas às linhas, a Eletrosul criou, 
a partir de 2003, o “Programa Hor-
tas Comunitárias”. 

O programa visa a manutenção e a 
preservação das áreas corresponden-

tes às faixas de servidão das linhas 
e dos imóveis da empresa, especial-
mente próximas aos grandes centros 
urbanos, através do uso múltiplo e 
da ocupação social, em conformida-
de com a legislação aplicável à segu-
rança das áreas, proporcionando às 
comunidades envolvidas a produção 
de alimentos, a geração de renda e a 
conscientização ambiental. 

Entre os objetivos estão: disciplinar 
a destinação social das áreas das faixas 
de servidão e dos imóveis de proprie-
dade da Eletrosul; operacionalizar o 
sistema elétrico; reduzir a demanda 
de ações judiciais no combate das 
ocupações indevidas; facilitar a ma-
nutenção das Linhas de Transmissão 
no que se refere à limpeza da faixa de 

Programa Hortas 
Comunitárias
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servidão; promover a inclusão social e 
resgatar a cidadania das comunidades 
que margeiam as áreas das faixas de 
servidão, através da relação direta nas 
atividades com a produção alimentar, 
geração de renda e a interação com o 
meio ambiente e implantar a sustenta-
bilidade do Projeto. 

Para a administração da horta o 
Programa estabeleceu que a Eletrosul 
realizasse parcerias com as associa-
ções de moradores, que ficam encarre-
gados pelo manejo, adubação, plantio, 
colheita, limpeza do terreno e a sele-
ção das famílias. Os colaboradores e 
participantes devem realizar, ainda, o 
acompanhamento periódico das ações 
de conservação, limpeza e fiscalização 
da área onde está situada a horta. À 
Eletrosul cabe a construção de cercas, 
distribuição de mudas para o primeiro 

cultivo, o cadastramento das famílias e 
o treinamento dos envolvidos no Pro-
grama. A Eletrosul também oferece in-
formações sobre os perigos e os riscos 
da alta tensão e realiza a fiscalização 
sistemática das condições de manejo 
da área, em consonância com as restri-
ções técnicas e de segurança. 

Apenas no estado do Paraná estão 
implantadas 24 hortas comunitárias 
localizadas nas cidades de Curitiba, 
Cambé, Maringá e Sarandi, que jun-
tas ocupam 38,35 hectares e atendem 
cerca de quatro mil pessoas e que já 
geraram milhares de toneladas de 
produção de alimentos orgânicos, be-
neficiando não somente os envolvidos, 
mas os moradores das comunidades 
vizinhas às hortas, que agora dispõem 
de uma alimentação mais saudável 
e variada.	

2010 | Revista Ética nos Negócios | 29
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Total Alimentos é nor-
teada pelos princípios 
da ética e do respeito 
ao meio ambiente. Com 
base nisso, cada prática 

realizada na empresa é moldada a 
fim de não interferir bruscamente no 
meio ambiente.

Foram feitas diversas mudanças 
para se adequar e para perpetuar a 
preservação ambiental, como o apoio 
a projetos sociais com cunho socio-
ambiental, além de atividades volta-
das para o público interno.

Entre as atividades realizadas pela 
Total Alimentos S/A estão: o tratamen-
to de água, a coleta seletiva, a desti-
nação final de resíduos, a destinação 
final de resíduos orgânicos, a estação 
de tratamento de efluentes, os filtros 
de mangas nas caldeiras, as torres de 
resfriamento, o reflorestamento e a 
integração ambiental.

Estas ações atingem diretamen-
te nossos colaboradores e, de modo 

indireto, os familiares e a população 
em geral.

Os projetos apoiados pela Total 
hoje são: CAIC e Odilon  “Juntos cons-
truindo o bem viver”, Seminário de 
Gestão de Águas da Rede FHEMIG.

A Total também tem um masco-
te do meio ambiente, o Totó-Tal. O 
mascote participa dos eventos inter-
nos e externos da empresa e leva ao 
público o assunto meio ambiente de 
uma maneira mais leve, efetivando a 
conscientização principalmente entre 
as crianças.

Nossa área de reflorestamento ci-
tada acima possui diversas espécies 
nativas, e sempre que há uma ação 
de plantio, os colaboradores são mo-
tivados e recebem instruções não 
só do processo, mas também de sua 
importância.

Os projetos são acompanhados e os 
envolvidos levam para a comunidade 
uma nova perspectiva de sustentabili-
dade e proteção ambiental.	

Compromisso, Ética e 
Meio Ambiente
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Categoria
Sustentabilidade

Programa Casa Aberta

Vidro é Vida

Por um Mundo Melhor

Coleta Seletiva e Reciclagem de Mãos 
Dadas com o Meio Ambiente e a 
Comunidade - CATAR

Modelo de Gestão de Sustentabidade
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Owens-Illinois Brasil 
(O-I) tem uma política 
socioambiental bem es-
truturada. E com foco em 
garantir alguns aspectos 

dessa diretriz, a empresa desenvolve o 
Projeto “Vidro é Vida”. Com o objeti-
vo de conscientizar a população sobre 
a importância da reciclagem do vidro 
na comunidade, incentiva essa prática 
doando cestas básicas para as comu-
nidades ao entorno de suas fábricas 
localizadas em Rio de Janeiro, e em 
Descalvado, no interior de São Paulo. 

Nessas regiões, o Projeto consegue 
coletar mais de 200 toneladas de vi-
dro/ mês o que representa a doação 
de mais de 24 mil cestas básicas/ ano. 

Os cacos coletados são direcionados 
para a reciclagem nas plantas da O-I.

Outra iniciativa de destaque em-
preendida pela O-I é o Instituto Mar-
quês de Salamanca, que, por meio da 
contribuição destinada pela empresa, 
beneficia cerca de 100 crianças do 
bairro de Santa Teresa, no Rio de Ja-
neiro (RJ). Os recursos são utilizados 
na manutenção da creche Cantinho 
Feliz e em investimentos em cursos 
para a comunidade local. 

Já na área socioambiental destaca-
se o trabalho em Descalvado, que des-
de 1996 visa a diminuição do impacto 
ambiental causado pela extração de 
areia, reflorestando mais de 18 cam-
pos de futebol.	

Projetos apoiados pela 
Owens-Illinois garantem 

melhorias socioambientais

Figura 1- Foto área da planta de Descalvado/SP. Ao fundo, área em reflorestamento
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LETROSUL Centrais Elétricas 
S.A. é uma empresa subsidi-
ária de Centrais Elétricas do 
Brasil S.A. - ELETROBRÁS, 
vinculada ao Ministério de 

Minas e Energia e que atua como 
concessionária de serviços públicos 
de transmissão e geração de energia 
elétrica. Com sede em Florianópolis, 
Estado de Santa Catarina e atuação 
preponderante nos estados da região 
Sul e Mato Grosso do Sul, a Eletrosul 
conta com um quadro funcional for-
mado por 1.583 profissionais. 

O Programa Casa Aberta nasceu 
na década de 90, a partir de uma 
necessidade da Eletrosul e do setor 
energético nacional, que naquele mo-
mento vivia dificuldades. Pelo proje-
to, crianças da quarta-série do ensino 
fundamental – entre 9 e 12 anos – re-
cebem, de forma lúdica, informações 
sobre os riscos e benefícios da energia 

elétrica e a importância de se conser-
var os recursos naturais. A empresa 
recebe em suas instalações escolas 
públicas e privadas dos municípios de 
Joinville, Capivari de Baixo, Tubarão 
e Xanxerê. Para as escolas públicas 
da Grande Florianópolis, localizadas 
até 50 quilômetros das instalações da 
empresa é disponibilizado transpor-
te gratuito para alunos e professores 
acompanhantes. Eventualmente, o 
programa é desenvolvido também em 
escolas mais distantes das unidades da 
Eletrosul, a partir de solicitações das 
unidades educacionais. Neste caso, o 
programa é chamado de “Casa Aberta 
Itinerante”. A concepção do projeto 
foi desenvolvida utilizando meios im-
pressos (cartilhas e folders, priorita-
riamente) e por meio digital (vídeos 
explicativos). Estes materiais estão 
divididos em dois módulos: um sobre 
geração, transmissão e distribuição 

20 anos educando 
para a cidadania
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de energia elétrica e um outro. 
Desde que foi implantado, o Casa 

Aberta já atendeu cerca de 214 mil 
crianças, capacitou 11.153 professores 
e 2.390 escolas públicas ou privadas. A 
partir de relatos de crianças e profes-
sores participantes, a Eletrosul tem a 
certeza de que o projeto está incitando 
uma nova mentalidade a respeito do 
uso dos recursos naturais e o combate 
ao desperdício de energia elétrica. 

Neste ano, como forma de come-
morar os 20 anos de criação, o Projeto 
Casa Aberta sofreu uma grande refor-
mulação, tanto na parte gráfica como 
na abordagem dos monitores. Ante-
riormente, a apresentação era toda 
feita pelo instrutor, que também utili-
zava recursos como vídeos, maquetes, 
demonstração de equipamentos e brin-
cadeiras. 

As escolas participantes recebem 
material do Programa de Eficiência 
Energética (Procel) contendo cartilhas 
sobre o uso racional de energia. Com a 
chegada destes novos recursos, como a 
introdução de um guimmick, intitula-
do “Dimi Volt”, novos brindes e a cria-
ção de um hot site, totalmente voltado 
às escolas e aos estudantes, a Eletrosul 
espera iniciar um novo momento na 
história deste projeto vencedor. 

Mais que alunos interessados, o 
Casa Aberta está despertando nestes 
pequenos cidadãos, de forma lúdica, 
uma consciência crítica para um futu-
ro melhor, aquele que todos esperamos 
para o nosso planeta.	
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C
onscientizar. Palavra-
chave para a Delphi. 
Este é um dos principais 
objetivos da empresa 
nas regiões em que atua. 

Em Espírito Santo do Pinhal, cida-
de localizada no interior do Estado 
de São Paulo, por exemplo, a Delphi 
incentiva e ajuda a promover a cole-
ta seletiva e a reciclagem entre seus 
funcionários.

Em parceria com a Prefeitura Mu-
nicipal de Espírito Santo do Pinhal, 
por meio da Secretaria da Promoção 
Social, a Delphi apóia uma cooperati-
va de catadores de material reciclável, 
promovendo o desenvolvimento sócio-

econômico das pessoas de baixa ren-
da que sobrevivem dessa atividade.

Para isso, a empresa ensina os fun-
cionários a separar em suas casas os 
materiais orgânicos dos inorgânicos, 
distribui sacolas e a programação 
dos dias para a coleta, e fornece uma 
relação de materiais que podem ser 
reciclados.

O projeto “Coleta Seletiva e Recicla-
gem de Mãos Dadas com o Meio Am-
biente e a Comunidade”, apoiado pela 
Delphi e também conhecido como pro-
jeto CATAR, é uma iniciativa que visa 
a conscientização sobre a importância 
da coleta seletiva, além de possibilitar 
um aumento significativo na vida útil 

Projeto “Coleta Seletiva e 
Reciclagem de Mãos Dadas 
com o Meio Ambiente e a 

Comunidade”- CATAR
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do aterro sanitário, através da transfor-
mação do lixo em produtos que podem 
ser utilizados como matéria-prima.

Desde o início do projeto, em 2008, 
a quantidade de material a ser recicla-
do aumentou de cerca de seis, para 20 
toneladas. Com o projeto, a extração 

de minerais é reduzida, ajudando na 
preservação do meio ambiente em uma 
localidade que enfrenta sérios proble-
mas relacionados à falta de recursos 
para investimentos voltados para a co-
leta seletiva, para o  processamento e 
na disposição final do lixo.

Sobre a Delphi
A Delphi é uma das líderes mundiais 

em tecnologia de eletrônica móvel, 
componentes e sistemas de transpor-
tes. Na América do Sul, a Delphi conta 
com 11.000 funcionários em 10 fábri-
cas: Itabirito (MG), Paraisópolis (MG), 
Jacutinga (MG), Conceição dos Ouros 
(MG), Espírito Santo do Pinhal (SP), 
Piracicaba (SP), Jambeiro (SP), Jagua-
riúna (SP), Cotia (SP) e Rio Grande 
(Argentina). Há ainda três Centros Tec-

nológicos – São Caetano do Sul (SP), 
Piracicaba (SP) e Paraisópolis (MG) – e 
05 Centros de Aplicações – Jaguariúna 
(SP), Jambeiro (SP), Cotia (SP), Conta-
gem (MG) e Buenos Aires (Argentina), 
além da matriz administrativa, em São 
Caetano do Sul (SP). A Delphi Solu-
ções em Produtos e Serviços (DPSS), 
divisão de Aftermarket da Delphi, pos-
sui ainda Centros de Distribuição em 
Piracicaba e Cotia (SP).	
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Grupo Boticário foi 
criado em março de 
2010 para atuar de 
forma estruturada em 
um cenário de merca-

do competitivo e de oportunidades. 
Entre seus negócios, destaca-se O 
Boticário, maior rede de franquias de 
perfumaria e cosméticos do mundo, 
com 2.840 lojas no Brasil e presença 
em outros 10 países.

O Grupo incorporou as premissas 
de sustentabilidade praticadas pelo 
Boticário desde sua criação, em 1977, 
tendo a qualidade de produtos e o res-
peito pelas pessoas, como prioridade. 

O movimento se intensificou em 
1990, com a criação da Fundação O 
Boticário de Proteção à Natureza, que 
apóia e desenvolve projetos para o 
meio ambiente. A evolução continuou 
até se consolidar em 2008, com a inser-
ção da Sustentabilidade nos processos 
decisórios e operacionais do negócio. 

Absorvida de maneira abrangente e 
equilibrando o desenvolvimento eco-
nômico com a preocupação ambiental 
e social, a Matriz de Sustentabilidade 
combina os pilares da organização 
e os compromissos assumidos com o 
mercado e a sociedade com os objeti-
vos estratégicos da organização. Para 

Modelo de Gestão de 
Sustentabilidade
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a inserção da sustentabilidade, foram 
priorizados temas relevantes para a 
atuação no ciclo 2010-2013, avaliando 
a situação atual e o patamar desejado. 
A partir daí, devem ser elaboradas ini-
ciativas, com metas de implementação 
e obtenção de resultados dentro de um 
a cinco anos, as quais são incorpora-
das aos planos de trabalho das áreas, 
impulsionando o tema transversal-
mente, em toda a organização. 

O conceito e a prática da sustenta-
bilidade estão incorporados ao mode-
lo de gestão e ao Mapa Estratégico da 
empresa, contemplando a Cadeia de 
Valor.   Assim, são desenvolvidas ini-

ciativas de gestão da sustentabilidade 
com seu público de relacionamento.

São contemplados, por exemplo, a 
avaliação do impacto ambiental no de-
senvolvimento de produtos e embala-
gens – considerando o ciclo de vida no 
desenvolvimento, comercialização e 
descarte – e o mapeamento da origem 
e dos aspectos ambientais e sociais dos 
insumos utilizados, entre outros. 

O Grupo Boticário acredita que, 
quando considera questões sociais e 
ambientais junto às decisões econô-
micas, reduz riscos, constrói  sua pe-
renidade e contribui para a constru-
ção de um mundo mais belo.	
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D
esde sua fundação, faz 
parte da essência da 
Chubb Seguros o com-
prometimento com o 
meio ambiente e com 

a responsabilidade social, pilares da 
sustentabilidade. Essa postura é uma 
tradição que já faz parte do DNA da 
empresa. Para a Chubb, tão relevante 
quanto oferecer produtos e serviços 
de qualidade é viabilizar melhor qua-
lidade de vida para as pessoas e para o 
planeta. Com essa filosofia, em 2005, 
a seguradora criou o Projeto Por um 
Mundo Melhor, focado em disseminar 
a sustentabilidade entre seus diversos 
públicos. Desenvolvimento da cons-

ciência ecológica, promoção do bem-
estar, inclusão da diversidade e valo-
rização de práticas responsáveis são 
algumas das formas que a Chubb en-
controu para ajudar a criar um mun-
do mais sustentável e humanizado.	

Educação ambiental 
para o desenvolvimento 

sustentável

Calendário

12 atitudes que podem
     tornar o mundo melhor
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Categoria
Comunicação e Transparência

Comunicação e Transparência na essência 
de uma grande corporação

Mudança Cultural

Café com o Presidente

Projeto RH-On Line
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A 
transparência e a efi-
ciência da comunicacão 
com os colaboradores 
são preocupações cons-
tantes da MAHLE, que 

desenvolveu uma ferramenta eletrô-
nica, visando facilitar a vida profis-
sional do colaborador e agilizar o 
contato com seu público interno: O 
RH On-Line. Fácil de usar, o sistema 
oferece recursos modernos para o rá-
pido acesso a informações de interes-
se direto do colaborador.

O RH On-Line oferece funcionali-

dades para a consulta de informações 
sobre Administração de Recursos 
Humanos, Gerenciamento de Tem-
po, Desenvolvimento Organizacio-
nal, Serviços de Apoio e também o 
Código de Ética e Valores que dispo-
nibiliza pelo canal de comunicação:  
etica@br.mahle.com.

Nosso compromisso é o de levar 
a informação clara e objetiva, no 
tempo certo, oferecendo mais co-
modidade e, além disso, priorizar a 
transparência na comunicação aos 
colaboradores.	

Projeto RH On-Line
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O Grupo MAHLE está consciente de seu papel social e busca sempre uma 

atuação empresarial responsável. Como líder mundial de componentes de 

motor, sua ação vai muito além da tecnologia e qualidade. Com base em seus 

objetivos e compromissos éticos, sua conduta transparente é norteada por 

princípios e valores claros, assegurando a melhoria da qualidade de vida para 

seus colaboradores e a comunidade em geral. www.mahle.com.br

ZELAMOS POR UM NOME.
MAIS DO QUE UMA MARCA,
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prática que tem como 
objetivo a mudança de 
cultura com relação ao 
líder comunicador come-
çou em 2007 por meio de 

um diagnóstico para identificar quais 
eram as falhas de comunicação entre 
a liderança e a força de trabalho. O 
diagnóstico evidenciou que a comu-
nicação interpessoal era colocada 
em segundo plano e isso impactava 
diretamente no clima organizacional 
(em 2006, o índice de satisfação dos 
empregados foi de 68,1% e em 2007 
reduziu para 67%). 

A partir daí, do resultado do diag-
nóstico, foi iniciado o desenvolvi-
mento da liderança nas competên-
cias, comunicação e relacionamento 
interpessoal. Em seguida, os líderes 

foram incentivados a construir ações 
de melhorias, por meio da formação 
de comitês que atuam até hoje para 
favorecer a integração entre as áreas; 
aprimorar a prática de feedback; sen-
sibilizar líderes e empregados quanto 
à correta utilização das ferramentas 
eletrônicas, melhorar a performance 
das reuniões para se tornarem mais 
produtivas e focadas; disseminar a 
missão e a visão da empresa e incen-
tivar a prática dos valores organiza-
cionais. 

A proposta da prática mostrou que 
o maior desafio da Unidade foi o de-
senvolvimento de um programa de 
educação continuada, que está resga-
tando a credibilidade de seus líderes, 
por meio da competência, em uma 
comunicação ética e transparente. 

Mudança Cultural: O 
Líder Comunicador 
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Esse programa está alicerçado no ali-
nhamento estratégico: missão, visão 
e valores. O resultado desse trabalho 
e da atuação dos comitês de comuni-
cação foi ao encontro do apresentado 
na pesquisa de Clima Organizacional, 
realizada no final de 2009, na qual a 
Unidade elevou seu índice geral de 
satisfação dos empregados, de 67% 
(2007) para 71,3%. 

As ações também geraram impacto 
na melhoria da qualidade dos servi-
ços, fato comprovado pelo aumento 
da satisfação dos clientes: em 2009, 
a ML atingiu a meta de 80%, desta-
cando-se pelo ótimo crescimento de 
três pontos percentuais no período 
2008/2009. Esse fator reflete que ao 
se investir na capacitação dos líderes 
pode-se gerar neles responsabilidades 

para inspirar, integrar as equipes, for-
necendo ferramentas que estimulem 
o potencial e a eficácia de sua equi-
pe. A questão é conhecer e perceber 
os outros, diagnosticar dificuldades 
e administrar conflitos. Daí a impor-
tância de desenvolver a habilidade de 
comunicação e de gestão das relações 
humanas. 

Sob esta ótica, a Unidade de Ne-
gócio Leste vem provando e demons-
trando que está alçando voos com 
uma gestão e uma comunicação mais 
aberta, dinâmica, transparente e ágil. 
As pessoas demonstraram orgulho em 
fazer parte da empresa e reconhecem 
o avanço no tocante à informação que 
chega até os funcionários por meio da 
diversidade de veículos.

Sabesp - Unidade de Negócio Leste	

2010 | Revista Ética nos Negócios | 51



C
o

m
u

n
ic

a
ç

ã
o

 e
 T

r
a

n
sp

a
r

ên
c

ia
A

 E
ss

ên
ci

a 
de

 u
m

a 
G

ra
nd

e 
Co

rp
or

aç
ão

A 
transparência é um 
de seus principais valo-
res da Chubb Seguros. 
Por isso, a postura ética, 
o acesso à informação e 

a valorização do diálogo são aspectos 
fundamentais da filosofia e cultura da 
organização. A seguradora parte da 
premissa de que a comunicação é es-
sencial para motivar, gerar compro-
metimento e conhecimento, aperfei-
çoar processos e produtos e estreitar 
relacionamentos no dia a dia. Dessa 
forma, seus colaboradores podem ofe-
recer um atendimento mais exclusivo 
e diferenciado, enquanto os contatos 
frequentes dos executivos com os par-
ceiros e com a mídia garantem a sin-

tonia com a sociedade. Para a Chubb, 
a comunicação é mais do que uma 
ferramenta: é o caminho que garante 
a alta performance da companhia e 
faz dela uma grande corporação. 	

A essência de uma 
grande corporação 

Chubb Seguros e Você.

Escrevendo a história do seguro no Brasil há mais de 165 anos.

A Chubb Seguros atende o público mais exigente em todo o mundo, oferecendo 

cobertura completa para a residência e todos os objetos de seu interior, além de 

seguros para automóveis diferenciados, aeronaves particulares e embarcações 

de luxo. No Brasil, alia a experiência internacional ao conhecimento 

do mercado local, acumulado pela mais antiga seguradora em operação 

na América Latina. Fale com seu corretor ou ligue 0800 703 66 65.

A  S E G U R A D O R A  P L A T I N U M  D O  M E R C A D O

Chubb Seguros. Sua tranquilidade, requinte e conforto
nos últimos 165 anos.  E nos próximos séculos também!

A Chubb Seguros atende o público mais exigente em todo o mundo, oferecendo 

cobertura completa para a residência e todos os objetos de seu interior, além de 

seguros para automóveis diferenciados, aeronaves particulares e embarcações 

de luxo. No Brasil, alia a experiência internacional ao conhecimento 

do mercado local, acumulado pela mais antiga seguradora em operação 

na América Latina. Fale com seu corretor ou ligue 0800 703 66 65.
A  S E G U R A D O R A  P L A T I N U M  D O  M E R C A D O
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Categoria
Ética

Comitê de Ética

Código de Ética MAHLE
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A 
prática “Atuação para 
disseminação dos valores 
da empresa através do 
Comitê de Ética”  retrata 
o despertar da liderança 

como exemplo motivador de reflexão 
e de conduta ética como elemento de 
gestão, gerando valor e significado à 
atuação do empregado, com resultados 
positivos no clima da organização.

Iniciou-se em 2008 com a criação 
do Comitê de Ética na Unidade de Ne-
gócio Leste, da Diretoria Metropolita-
na da SABESP, como uma ação para 
tratar as falhas na comunicação ética 
da liderança com seus empregados e 

que impactavam  diretamente  no re-
sultado do clima da organização.

O Comitê de Ética passou a impri-
mir ações para reforço e interioriza-
ção dos valores da empresa, com o 
objetivo de criar uma verdadeira si-
nergia de conduta ética, utilizando-se 
de uma metodologia própria em que a 
liderança, através dos canais formais 
e informais de comunicação, promo-
vesse a reflexão, juntamente com os 
empregados, sobre o significado do 
comportamento ético, agregando va-
lor à atuação no trabalho e na vida 
familiar e pessoal.

O Comitê de Ética implantou a 

Atuação para disseminação 
dos valores da empresa 

através do Comitê de Ética
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“Campanha para Transpirar Valores”, 
assim caracterizada em ações como a 
“Contação de Histórias”, que se tra-
duz num vídeo apresentado em reuni-
ões formais entre a liderança e suas 
equipes, ocasião em que empregados 
e seus familiares relatam seus momen-
tos na vida profissional e familiar, que 
devidamente direcionados pelos líde-
res, através do exercício da “Reflexão 
da Liderança” com suas Equipes, des-
mistificam e interiorizam a compre-
ensão dos valores abordados de forma 
participativa; assim como o “Reforço 
dos Valores”, em que, a cada seis me-
ses, um determinado valor seleciona-
do é divulgado em todos os meios de 
comunicação formais e informais.

O tema sobre “ética” passou a ser 
discutido entre a liderança e os empre-
gados, como uma conduta perceptível 

e de valor para as relações humanas, 
reconhecível nas atitudes diárias. Os 
comportamentos éticos passaram a ser 
reforçados, gerando o reconhecimento 
que dá valor à existência do ser huma-
no em sociedade.

Tendo a liderança como grande 
mentora da disseminação dos valores 
da organização, foi possível constatar 
o aumento da satisfação dos emprega-
dos no resultado da pesquisa de clima 
organizacional em quase 4 %. 

Com a implementação da prática, é 
possível afirmar que uma equipe moti-
vada, bem liderada e que recebe refor-
ços positivos, ao reconhecer compor-
tamentos éticos no dia-a-dia, é capaz 
de remover montanhas, ultrapassar 
limites e realizar o impossível porque 
está com a mente e o coração compro-
metidos com princípios de valor.	
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www.sabesp.com.br

A Sabesp é a 5ª maior empresa de saneamento do mundo e se lança ao futuro com 

sustentabilidade em suas três dimensões: ambiental, social e econômica. A Sabesp é referência 

em governança corporativa e transparência no relacionamento com o público. Atende  

à indústria e grandes clientes com o portfólio de produtos e serviços Soluções Ambientais, como  

Água de Reúso, Contrato de Fidelização e Esgoto Não Doméstico. Temos muito orgulho  

de, ao prestar contas dos avanços em 2009, nosso Relatório de Sustentabilidade ter ficado 

entre os “Top Ten” na seletiva realizada pela FBDS (Fundação Brasileira para o Desenvolvimento 

Sustentável) com a entidade inglesa SustainAbility.

SuStentabilidade é 
a miSSão e a razão 
de Ser da SabeSp.
R e l at ó R i o  d e  S u S t e n ta b i l i d a d e  d a  S a b e S p  f i c a  e m  2º lu g a R  
e n t R e  o S  137 p u b l i c a d o S  p o R  e m p R e S a S  b R a S i l e i R a S  e m  2009.
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C
om o objetivo de escla-
recer deveres e obriga-
ções compartilhados, 
e alertar para questões 
éticas e jurídicas, o Códi-

go evidencia as responsabilidades da 
empresa e de seus colaboradores com 
relação aos diversos públicos estraté-
gicos ou partes interessadas, os cha-
mados “stakeholders”.

O Código de Ética possibilita que 
os colaboradores tenham clareza so-
bre atitudes e comportamentos espe-
rados diante de situações controver-
sas, tratadas com total transparência.

Um ciclo de palestras ministrado a 
gestores e colaboradores aprofundou 
o tema. 

Essas ações têm uma grande im-
portância para a MAHLE que, além 
de inovar na qualidade de seus pro-
dutos, pretende contribuir para a evo-
lução das relações no trabalho e ser 
uma empresa cada vez mais prepara-
da para a gestão de pessoas.

A expectativa é que o Código de 
Ética seja uma inspiração capaz de 
fazer com que cada colaborador con-
verta sua conduta em exemplo a ser 
seguido por outros.	

MAHLE lança seu 
Código de Ética 

em 2010
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Projeto Transmissão da 
Cidadania e do Saber

Categoria
Voluntariado
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A 
essência do Projeto 
Transmissão da Cidada-
nia e do Saber está no 
fomento ao voluntariado 
já existente entre os em-

pregados da Eletrosul, ampliando as 
ações sociais desenvolvidas por estes, 
visando a firmar o compromisso so-
cial em relação às comunidades no 
entorno das unidades da empresa. 
Focado nesta ideia, o projeto nasceu 
da incorporação dos projetos e ações 
que eram desenvolvidas pelo Subco-
mitê da Ação da Cidadania Contra a 
Fome e a Miséria, pela Vida, deflagra-
do pelo sociólogo Herbet José de Sou-
za, o Betinho, desde julho 1993, alia-
do ao Programa de Inclusão Digital 
denominado Transmissão Voluntária 
da Informática, iniciado em 2001. 

Os focos de atuação diretos da TCS 
estão na qualificação para o trabalho 
e inclusão produtiva. São iniciativas 
que envolvem socialização, educa-
ção, cultura e campanhas temáticas. 
Para desenvolver todas estas ações, 
a TCS conta com o apoio fundamen-
tal da Eletrosul que disponibiliza um 
espaço físico dentro do edifício sede 
da empresa (em Florianópolis), 
dá apoio logístico, técnico, ju-
rídico e patrocina alguns dos 
projetos executados pela ONG. 
Para garantir que o TCS esteja 
cumprindo sua missão, são rea-
lizadas avaliações sistemáticas 
junto às organizações e público 
beneficiados, visando ajustar e 
aprimorar os projetos realiza-
dos na comunidade atendida. 

Desde o início de sua implan-
tação, o Projeto Transmissão da 
Cidadania e do Saber vem al-

cançando resultados ambiciosos, que 
vão desde a erradicação da pobreza, 
uma vez que proporciona qualificação 
para o trabalho e geração de renda, 
até o despertar para uma consciência 
cidadã, possibilitando que o indivíduo 
se torne protagonista de sua história. 

Com apenas R$ 214,00 de custo de 
atendimento “per capita”, as iniciati-
vas da TCS mostram que não é com 
altos investimentos que se chega a 
grandes resultados. 

A democratização do ensino bá-
sico, por meio do atendimento de 
reforço escolar para alunos da rede 
pública de ensino com dificuldade de 
aprendizado é outra conquista impor-
tante do Projeto. Além disso, a TCS 
atua em projetos que visam à susten-
tabilidade ambiental com campanhas 
permanentes de educação ambiental 
e de reciclagem de papel e alumínio.

De novembro de 2001 a dezembro 
de 2009, foram atendidos 47.987 ci-
dadãos de baixa renda, que tiveram a 
oportunidade de iniciar um processo 
de transformação real em suas vidas, 
por meio do trabalho, da educação, 
da cidadania e da cultura.	

Projeto Transmissão da 
Cidadania e do Saber
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Responsabilidade social

2ª Edição do Prêmio: 
lançamento no Congresso de 

Ética nos Negócios - 2011

| Revista Ética nos Negócios | 201062





www.revistaeticanosnegocios.org.br

Edição Especial - Prêmio Ética nos Negócios

Empresas Finalistas

Agradecimentos

Iniciativa e Realização Apoio 1ª Edição


